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Foco

O início do mês de junho foi marcado pela divulgação do crescimento do PIB brasileiro
com um resultado até então visto apenas no mercado chinês nos tempos recentes. O
crescimento de 2,7% da economia brasileira no primeiro trimestre de 2010 divulgado
pelo IBGE, que anualizado levaria a uma expansão de 9% do PIB na comparação com o
mesmo período do ano passado, é o maior da série histórica da pesquisa. Sem dúvida
alguma, isso representa um excelente motivo para comemoração. Porém, esse resultado
não pode, ou pelo menos não deveria camuflar as grandes necessidades de investimento
no setor de infra-estrutura, em especial na área de saneamento e, mais especificamente,
em suas componentes abastecimento de água potável e esgotamento sanitário.

Quando comparado à divulgação de um estudo do Instituto Trata Brasil, que analisa
investimentos feitos no setor em 2009, não há tanto o que comemorar assim. Em que
pese ter havido um aumento nos recursos disponibilizados para abastecimento de
água e coleta e tratamento de esgoto, os valores ainda são insuficientes para fazer
frente à demanda. Para se ter idéia do quanto falta a ser feito, um estudo da Fundação
Getúlio Vargas, baseado na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), revela
que o serviço de coleta chegou a 50,9% da população brasileira em 2008.

O Governo Federal, com a criação do Programa de Aceleração de Crescimento (PAC),
direcionou recursos para saneamento capazes de causar impacto na oferta de esgoto
no País, disponibilizando um montante de R$ 40 bilhões de 2007 a 2010 para o setor.
Mas ainda assim esses recursos são considerados insuficientes por diversos
especialistas, que apontam uma necessidade superior a R$ 270 bilhões para que o
serviço de esgoto seja universalizado no Brasil. Mesmo com um Programa desse porte
“turbinando” o ritmo de investimentos, quase 30 anos se passarão para que todo
brasileiro venha ter acesso a saneamento.

Uma das formas de acelerar a disponibilização desses serviços aos brasileiros e ampliar
os investimentos no setor, a participação de agentes privados, voltou a ter impulso
com a aprovação da Lei do Saneamento Básico, que passou a valer em janeiro de 2007.
O texto prevê a universalização dos serviços de abastecimento de água, rede de esgoto
e drenagem de águas pluviais, além da coleta de lixo e cria um arcabouço legal estável,
definindo com clareza, direitos e deveres do poder concedente, do usuário e do operador
do sistema, seja ele público ou privado.

Com essa Lei, considerada por muitos o marco regulatório do setor, havia a expectativa
que o aporte de recursos privados crescesse expressivamente, de maneira a acelerar a
expansão dos serviços. Contudo, não é isso que se verifica.

Já não bastassem as dificuldades e entraves naturalmente existentes em projetos de
infra-estrutura, o que se encontra, em muitos casos, é uma discussão ideológica e
preconceituosa quanto a participação do ente privado nesse setor, predominantemente
operado por órgãos públicos.

Uma análise atenta dos indicadores divulgados pelo Ministério das Cidades em março
deste ano, quando do lançamento do Diagnostico dos Serviços de Água e Esgotos
2008, mostra que existem boas práticas tanto no universo público quanto no privado
e ações em andamento, ainda que tímidas, mostram ser possível a convivência
harmoniosa entre ambos, tendo como objetivo expandir a prestação dos serviços de
água e esgoto.

O que não é correto, dado o quadro de necessidade apontado, é colocar uma questão
ideológica para desviar o foco principal, que é a necessidade de investimentos no
setor, e impedir que a população tenha acesso a melhores serviços, com regularidade,

qualidade e modicidade tarifária, mantendo privilégios e ineficiências.
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Week Bill Annoucement, U.S. Departament of Treasury

Sondagem do Consumidor, FGV, Junho
IPC-S , FGV, Q3 de Junho  (Pezco:-0,08% dados
anteriores:-0,04%)
MBA Purchase Applications, Mortgage Bankers
Association
EIA Petroleum Status Report, EIA
New Home Sales, U.S. Bureau of Census, Maio
FOMC Meeting Announcement, FED

IPC-S Capitais, FGV, Q3 de Junho
Jobless Claims, Employment and Training
EIA Natural Gas Report, EIA
Fed Balance Sheet, FED
Money Supply, FED
Durable Goods Orders, Bureau of Census, Maio
Pesquisa Mensal de Emprego, IBGE, Maio

ICSC-Goldman Store Sales, ICSC and Goldman Sachs
Redbook, Redbook Research
FOMC Meeting Begins, FED
Existing Home Sales, National Association of Realtors,
Maio
FHFA House Price Index, Abril
Índice Nacional de Preços ao Consumor Amplo, IBGE,
Abril/Maio/Junho
IPCA-15, IBGE, Junho (Pezco:0,14% dados
anteriores:0,63%)

DIA                     INDICADORES ECONÔMICOS                                         EVENTOS/  FERIADOS

Renda variável
A bolsa

Câmbio
R$/US$

Renda fixa
As taxas de juros

programe sua semana

INCC-M, FGV, Junho
GDP, BEA, Q1:10
Corporate Profice, BEA, Q1:10
Consumer Sentiment, ISR, Junho

Dia do Escritor



Como andam os fundamentos?

ATIVIDADE: em franco processo de retomada, após o tombo (o acumulado
corresponde ao PIB anual, no fim de cada ano)

Fonte: IBGE

INFLAÇÃO: A convergência para a meta já ocorreu. A atenção agora se
volta para o ritmo da retomada da economia, que pode introduzir novas
pressões.

Fonte: Banco Central do Brasil



SETOR EXTERNO: embora as atenções se voltem para a piora da conta
corrente, o financiamento externo é sólido, principalmente através do
investimento direto estrangeiro

Como andam os fundamentos?

Fonte: Banco Central do Brasil

Fonte: Banco Central do Brasil

CONTAS PÚBLICAS:  toda atenção neste item será pouca! É fundamental
monitorar a evolução do superávit primário: uma mudança de política
não é bem vinda.



Brasil - cenário econômico

O principal risco vem das contas públicas

SSSSSetor Realetor Realetor Realetor Realetor Real

PIB(R$ bi)

PIB (US$ bi)

Variação do PIB real (%)Variação do PIB real (%)Variação do PIB real (%)Variação do PIB real (%)Variação do PIB real (%)

Consumo das famílias  (peso 2006 = 59,7%)

Consumo do Governo (peso 2006 = 20,3%)

Investimento (peso 2006 = 17,0%)

Exportação (peso 2006 = 14,6%)

Importação (peso 2006 = -11,6%)

PIB - Ótica da Oferta (valor adicionado - preços básicos var. anual % a.a.)PIB - Ótica da Oferta (valor adicionado - preços básicos var. anual % a.a.)PIB - Ótica da Oferta (valor adicionado - preços básicos var. anual % a.a.)PIB - Ótica da Oferta (valor adicionado - preços básicos var. anual % a.a.)PIB - Ótica da Oferta (valor adicionado - preços básicos var. anual % a.a.)

Agropecuária (peso 2006 = 5,45%)

Indústria (peso 2006 = 28,80%)

Extrativa Mineral

Transformação

Construção Civil

Prod. e dist. de eletricidade, gás e água

Serviços (peso 2006 = 65,75%)

Comércio

Transp., armaz. e correio

Serviços de informação

Interm. financeira, previd. complementar

Outros Serviços

Atividades imobiliárias e aluguel

Admin., saúde e educação púb.

PreçosPreçosPreçosPreçosPreços

IPCA (%)

Comercializáveis

Não - Comercializávies

Itens Livres

Preços Administrados

IGP-M (%)

Setor PúblicoSetor PúblicoSetor PúblicoSetor PúblicoSetor Público

Dívida Líquida Setor Público (% PIB)

Dívida Líquida Setor Público (R$ bi)

Participação prefixado dív mobiliária % (posição custódia)

Saldo primário setor público, % PIB

Setor ExternoSetor ExternoSetor ExternoSetor ExternoSetor Externo

Transações Correntes/PIB (%)

Transações Correntes (US$ bi)

    Balança comercial

    Balança de serviços

    Rendas

    Transferências unilaterais

Invest Estrangeiro Direto (US$ bi)

     Invest Estrangeiro no Brasil (líquido)

     Investimento Brasileiro no Exterior

Mercado financeiroMercado financeiroMercado financeiroMercado financeiroMercado financeiro

 Taxa de juros Selic, % aa - fim período

 Taxa de juros Selic, % aa - acumulada

 Taxa de câmbio, R$/US$ - fim período

 Índice Bovespa, pontos - fim período

Mercado de Trabalho (%)Mercado de Trabalho (%)Mercado de Trabalho (%)Mercado de Trabalho (%)Mercado de Trabalho (%)

 Taxa de desemprego - média (IBGE)

 Taxa de desemprego - Reg. Metropolitanas (SEADE)

 Rating soberano moeda estrangeira (entre parênteses: nota equivalente na escala 0 a 10)  ( amarelo = grau especulativo ; azul = grau de investimento )

Fitch

Moody’s

Standard and Poors’

                                  2004    2005   2006    2007    2008    2009   2010P  2011P
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5,75,75,75,75,7

3,8

4,1

9,1

15,3

13,3

2,3

7,9

4,3

8,5

6,6

8,4

5,0

7,2

5,9

5,5

3,7

5,5

3,9

3,8

7,6

6,3

6,9

6,5

10,2

12,1

47,0

912,5

22,6

3,8

1,8

11,7

33,6

-4,7

-20,5

3,2

8,3

18,1

9,8

17,50

16,24

2,65

26196

11,5

19,6

 BB- (5,7)

 B1 (5,3)

 BB- (5,7)

2.147,2

882,4

3,23,23,23,23,2

4,5

2,3

3,6

9,3

8,5

0,3

2,1

9,3

1,2

1,8

3,0

3,7

3,4

3,5

4,0

5,3

5,4

4,7

1,1

5,7

2,7

6,4

4,3

9,0

1,2

46,5

998,5

28,7

3,9

1,6

14,2

44,7

-8,3

-26,0

3,6

12,5

15,1

2,5

18,24

19,05

2,34

33455

9,9

17,9

 BB- (5,7)

 Ba3 (5,7)

 BB- (5,7)

2.332,9

1.072,0

4,04,04,04,04,0

5,2

2,6

9,8

5,0

18,4

4,8

2,2

4,4

1,0

4,7

3,5

4,2

6,0

2,1

1,6

8,4

4,0

3,0

3,3

3,1

1,3

4,0

2,6

4,3

3,8

50,0

1.184,9

33,8

3,2

1,3

13,6

46,5

-9,6

-27,5

4,3

-9,4

18,8

28,2

13,19

15,08

2,14

44474

10,0

16,8

 BB (6,0)

 Ba2 (6,0)

 BB (6,0)

2.558,8

1.313,9

6 , 16 , 16 , 16 , 16 , 1

6,1

5,1

13,9

6,2

19,9

4,8

5,3

3,7

5,6

4,9

5,4

6,1

8,4

5,0

7,4

15,1

4,8

4,9

2,3

4,5

4,7

6,7

5,7

1,7

7,9

42,8

1.111,8

39,5

3,4

0,1

3,6

40,0

-13,1

-29,3

4,0

27,5

34,6

7,1

11,18

11,88

1,77

63886

9,3

15,5

 BB+ (6,3)

 Ba1 (6,3)

 BB+ (6,3)

2.849,0

1.385,9

5 , 15 , 15 , 15 , 15 , 1

7,0

1,6

13,4

-0,6

18,0

5,7

4,4

4,9

3,2

8,2

4,8

4,8

6,1

3,4

8,9

13,0

4,2

1,6

1,5

5,9

7,0

7,1

7,1

3,3

9,1

38,4

1.008,5

31,3

3,5

-1,9

-27,0

24,8

-16,2

-39,7

4,1

5,7

45,1

39,4

13,66

12,49

2,34

37550

7,9

14,1

BBB- (7,0)

 Ba1 (6,3)

BBB- (7,0)

2.966,0

1.453,9

- 0 , 2- 0 , 2- 0 , 2- 0 , 2- 0 , 2

4,1

3,7

-9,9

-10,3

-11,4

-5,2

-5,5

-0,2

-7,0

-6,3

-2,4

2,6

-1,2

-2,3

4,9

6,5

5,1

1,4

3,2

4,3

2,6

5,5

4,2

4,7

4,6

42,8

1329,4

32,0

2,1

-1,3

-19,6

25,3

-19,3

-33,7

3,3

36,0

25,9

-10,1

8,75

9,93

1,75

68.588

8,1

14,2

BBB- (7,0)

Baa3 (7,0)

BBB- (7,0)

3.304,4 3,570,3

1.840,9 1.904,2

6 , 56 , 56 , 56 , 56 , 5 3 , 13 , 13 , 13 , 13 , 1

6,0 3,0

4,5 1,6

15,0 8,0

9,1 10,0

25,0 15,0

5,0 3,0

10,9 4,3

5,3 3,2

5,4 4,8

7,9 5,0

41,5 40,8

1.412,2     1,525,0

1,9 2,1

-2,4 -2,3

-50,0 -58,0

18,0 22,0

-25,0 -30,0

-40,0 -38,0

3,6 4,0

20,0 -17,8

34,0 28,0

10,0 10,2

11,75 11,50

10,61 11,40

1,85 1,90

7,3 6,8

13,5 12,0

BBB (7,3) BBB (7,3)

Baa2 (7,3) Baa2 (7,3)

BBB (7,3) BBB (7,3)



Indicadores selecionados de
infraestrutura

Transporte Aéreo

Passageiros Domésticos (milhões)

Passageiros Internacionais (milhões)

Carga Doméstica (milhões kg)

Carga Internacional (milhões kg)

Pousos e Decolagens (milhares)

Domésticos

Internacionais

Ferrovias

Evolução da produção de transporte (bilhões de TKU)

Evolução do índice de acidentes (acidentes por milhão de Km)

Transporte Rodoviário

Passageiros Transportados (milhões) 1

Volumes de veículos-rod concedidas (milhões)

Venda de veículos bicombustível (% sobre o total)

Saneamento Básico

Cobertura de domicílios por rede de água (% ligação a rede geral)

Cobertura de domicílios por rede de esgoto (% ligação a rede geral)

Coleta de lixo (% de domicílios com coleta direta)

Telecomunicações

Telefones em serviço por 100 habitantes (teledensidade)

Teledensidade fixa em serviço (por 100 hab)

Teledensidade celular (acessos por 100 hab)

TV por Assinatura (100 dom)

Conexões Banda Larga (milhares)

Evolução do acesso à internet banda larga (milhares)

ADSL

TV por assinatura

Outros

Energia Elétrica

Capacidade instalada geração (GW)/ previsão ANEEL

Energia hidráulica

Energia nuclear

Consumo energia elétrica na rede (GWh)

Residencial

Industrial

Comercial

Outros

Crescimento anual  do parque gerador - pot. inst. (MW)

Taxa de interrupção

DIPC (horas/ano)*

FIPC (vezes/ano)**

Acréscimo anual de linhas de transmissão à rede básica (Km)

Petróleo e Gás

Reservas provadas de petróleo (bilhões barris)

Produção de petróleo (média milhões barris/dia)

Preços componentes do IPCA

Taxa de água e esgoto (variação %)

Energia Elétrica Residencial (variação %)

Comunicações

Ônibus intermunicipal

Avião

* Duração da interrupção no ponto de controle

** Frequência de interrupção no ponto de controle

1Evolução do transporte de passageiros por ligação, inter-regional e regional

Fontes: ANATEL, ANEEL, ANTT,  EPE, ONS, Teleco

                                2002    2003   2004   2005   2006     2007    2008    2009   2010P

-

-

-

-

-

-

-

170,18

43,6

131,68

557,27

-

81,96

46,46

76,50

42,90

22,60

20,30

7,70

692

-

-

-

82,46

65,31

2,01

-

-

-

-

-

4.638,40

2,26

2,03

2.437,90

9,80

1,39

9,48

19,88

11,27

7,79

54,65

61,27

9,95

657,39

557,22

1765,60

1649,31

116,28

182,64

35,7

128,37

553,08

6,8

82,52

47,97

78,16

48,30

22,20

26,20

7,60

1236

983

203

13

86,51

67,79

2,01

-

-

-

-

-

3.998,00

1,53

1,41

4.979,90

10,60

1,54

21,00

21,37

18,69

18,96

7,20

71,49

11,22

717,69

640,83

1790

1655,76

134,55

205,71

32,0

133,69

603,07

25,2

82,23

48,03

77,18

58,70

22,10

36,60

7,90

2299

1883

367

30

90,73

69,00

2,01

-

-

-

-

-

4.234,60

1,53

1,04

2.313,50

11,24

1,56

10,41

9,63

13,91

4,84

6,03

83,48

12,60

752,30

607,84

1841

1698,64

142,58

221,63

31,8

137,17

643,44

52,2

82,32

48,24

78,77

68,10

21,50

46,60

8,30

3856

3092

629

75

93,16

70,86

2,01

-

-

-

-

-

2.425,20

1,03

0,80

3.035,70

11,77

1,77

13,42

8,07

6,45

12,35

28,10

90,01

12,18

641,46

588,22

1919

1781,79

136,75

238,05

23,0

132,61

657,19

78,1

83,21

48,47

79,61

73,90

20,70

53,20

8,90

5656

3359

789

80

96,63

73,43

2,01

357.529

85.784

164.725

55.224

51.796

3.935,50

0,81

0,75

3.197,52

12,18

1,88

5,03

0,28

-0,24

8,87

-9,64

97,95

12,62

620,89

697,73

2042

1884,14

157,89

257,12

14,0

127,63

706,69

85,6

83,32

51,33

79,93

84,30

20,70

63,60

10,20

7718

4573

1347

120

100,45

76,87

2,01

378.362

89.885

175.701

58.647

54.129

4.028,00

0,58

0,55

995,40

12,62

1,89

4,82

-6,16

0,67

4,19

3,14

99,01

13,17

627,93

625,07

2127,88

1964,23

163,65

-

-

-

-

88,0

-

-

-

99,4

21,3

78,1

11,7

10010

6340

2170

415

-

-

-

392.794

94.660

179.977

62.156

55.971

2.158,00

0,54

0,62

3.317,70

12,80

1,92

7,11

1,11

1,78

5,66

12,17

109,45

1.177,00

4,92

4,68

1,08

6,21

31,88

114,44



Imprensa

O DCI publicou no último dia 17, um artigo sobre reservas internacionais, no qual Frederico
Turolla disse que “É como se o governo criasse um ativo e um passivo , que acaba sobrando
para o contribuinte ter que arcar”, pois as reservas internacionais apesar de protegerem o
país do cenário externo,  aumentam a dívida pública bruta interna. Por outro lado, o professor
do Mackenzie, Fernando Ribeiro, afirmou que “quanto mais reservas o País tiver melhor”.

     DCI

Frederico Turolla deu entrevista a Agência Leia a respeito dos efeitos das eleições presidenciais
sobre a economia.

Frederico Turolla proferiu palestra “Renovação de Concessões: Aspectos Econômicos.”, dia
17 de Junho, no Seminário Especial de Regularização das Concessões dos Serviços de
Saneamento realizado pela IBC.

     Agência Leia

     International Business Communications

   Academy of Internacional Business 2010

Nesta sexta feira, terá início o primeiro encontro do capítulo latino-americano da Academy
of International Business 2010, no hotel Windsor da Barra, no Rio de Janeiro. Frederico Turolla
apresentará em poster o trabalho “Invest or export: the internalization theory and the decisions
of Brazilian firms”, em co-autoria com Ronald de Oliveira Concer, mestrando do Programa
de Mestrado em Gestão Internacional da ESPM e com Helcio Shiguenori Takeda, economista
do Bradesco Asset Management.

No sábado, terá início a conferência global da AIB 2010, com o tema “International Business
in Tough Times” . O encontro da AIB acontecerá pela primeira vez na América do Sul. Frederico
Turolla, que é um dos reviewers  desde o AIB 2009, apresentará o artigo “Towards a Theory
of International Production of Infrastructure Services” , em sessão sobre “IB Theory, FDI and
Entry Mode” .
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